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ArtEstado 

Arrecadação federal supera 
estimativas em R$ 4 bilhões 

dustrializados (IPI), sobre Ope-
rações Financeiras (I0F), 
CPMF, Cofins, PIS/Pasep, Con-
tribuição sobre Lucro Líquido 
(CSLL) e Contribuição de Inter-
venção sobre Domínio Econô-
mico (Cide). Juntos, eles repre-
sentam 95% das chamadas re-
ceitas administradas e rende-
ram ao governo R$ 46,6 bilhões 
entre julho e agosto, 27,2% 
mais que no mesmo período de 
2003. No acumulado do ano, en-
tre janeiro e agosto, o cresci-
mento é de 16,8%, porque consi-
dera meses anteriores às mu-
danças na Cofins e no PIS. 

De acordo com técnicos do 
Congresso, a diferença entre a 
receita realizada e projetada pa-
ra o quarto bimestre no decreto 
de programação financeira po-
de ser até maior do que a apon- 

tada pelo Siafi. 
Isso porque esse 
sistema contabili- 

E RÁVIT 	za as receitas só 
quando efetiva- 

10 DEVE 	mente entram no 
caixa, o que, às 

ACIMA 	vezes, ocorre no 
mês seguinte ao 

,25% 	registro da Recei- 
ta Federal. 

As informa- 
prefixados, depois de um au-
mento de juros. "O problema 
para a venda de prefixados é a 
incerteza", afirmou. 

Pode afetar - O chefe do De-
partamento de Operações de 
Mercado Aberto (Demab), Sér-
gio Goldstein, comentou que o 
Tesouro vem mantendo seus 
leilões de venda de prefixados, 
mas reconheceu que a decisão 
do Copom pode afetar a de-
manda por prefixados. "É cla-
ro que alguma incerteza com a 
decisão do Copom pode afetar 
a demanda. E natural", afir-
mou. Segundo Goldstein, o Te-
souro não vem tendo dificulda- 

de de colocar prefixados de pra-
zos mais curtos. 

Para Goldstein, a melhora 
do perfil da dívida contribuiu 
para elevação recente do ra-
ting do Brasil pela agência de 
classificação de riscos 
Moody's. "Temos outro perfil 
da dívida. É natural que acon-
teça o upgrade", afirmou. Ele 
destacou, principalmente, a re-
dução da exposição cambial 
da dívida. O Banco Central já 
resgatou de janeiro a setembro 
US$ 24,6 bilhões de dívida 
atrelada ao câmbio. Esse volu-
me já é maior do que todo o res-
gate feito no ano passado, de 
US$ 19,1 bilhões. 

Em julho e agosto, 
receita do governo 

chegou a R$ 46,6 bilhões, 
27% mais que em 2003 

SÉRGIO GOBETTI  

B RASÍLIA - O resultado 
da arrecadação em ju-
lho e agosto superou, 

mais uma vez, as expectativas 
da área econômica, reforçando 
as especulações do mercado so-
bre a possibilidade de o gover-
no alcançar em 2004 um supe-
rávit primário (economia para 
pagamento de juros) bem supe-
rior à meta de 4,25% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). Segun-
do dados do Sistema Integrado 
de Administração Financeira 
(Siafi), do Tesouro Nacional, a 
receita dos nove 
principais tribu- 
tos federais nes- 

	

ses dois meses ul- 	U P 
trapassou as pro- 

	

jeções em mais 	PRIMÁR 
de R$ 4 bilhões. 

	

O surpreen- 	FICAR 
dente no resulta- 

	

do é que ele te- 	DE 4 
nha sido obtido 
pouco depois de 
o governo ter atualizado as esti-
mativas de arrecadação. Em 
comparação com o início do 
ano, a projeção de receita de 
2004 já pulou de R$ 406 bilhões 
para R$ 414,3 bilhões. Com  o 
novo excesso de receita, possi-
velmente as estimativas serão 
revistas para algo em torno de 
R$ 419 bilhões. 

Segundo assessores do Minis-
tério da Fazenda, o boom na ar-
recadação reflete o desempe-
nho da economia. Os tributos 
considerados na comparação 
são: Imposto de ImpPrtação, de 
Renda (IR), sobre Produtos In- 

ções oficiais sobre a arrecada-
ção devem ser anunciadas hoje. 
Se os dados confirmarem que o 
aumento de receita superou os 
R$ 4 bilhões em julho e agosto, 
o governo provavelmente será 
obrigado a liberar as despesas 
do Orçamento que continuam 
bloqueadas pelo ajuste fiscal 
(R$ 3 bilhões). Mesmo que isso 
ocorra, entretanto, nada obriga 
que o governo efetivamente gas-
te esse excedente. Dos valores 
já "descontingenciados", por 
exemplo, mais de R$ 1 bilhão 
permanecem em uma reserva 1 
criada pela equipe econômica. 

a aõ câmbio Dívida sobe, mas cai parcela atrela 


